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ILUSTRÍSSIMO SENHOR DOUTOR DELEGADO FEDERAL EDUARDO 

MAUAT DA SILVA, DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DE 

CURITIBA (PR) 

Inquérito policial nº. 791/2014 (5053845-68.2014.404.7000) 

ENGEVIX ENGENHARIA S.A., nos autos 

do inquérito policial em epígrafe, vem, por seus advogados, respeitosamente à 

presença de Vossa Senhoria, para, em atenção ao r. despacho de fls. 116, prestar 

os seguintes esclarecimentos: 

 

1. A peticionária, individualmente, nunca 

celebrou contrato com as empresas mencionadas na intimação.  

 

1.1. Entretanto, em duas obras distintas, 

ambas da PETROBRAS, os Consórcios RNEST O.C. EDIFICAÇÕES e 

INTEGRADORA URC – dos quais a ENGEVIX é líder – contrataram serviço de 

consultoria para o desenvolvimento de negócios e mediação em processos de 

negociação entre a peticionária e a estatal.  

 

1.2. Os serviços prestados abrangiam 

elaboração de estratégia organizacional, recomendações sobre como 

encaminhar demandas e formular propostas à cliente, e vice-versa, sugestões 

acerca de como encaminhar as inúmeras exigências e demandas vindas da 

PETROBRAS.  
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1.3. Este serviço era prestado pelo senhor 

ALBERTO YOUSSEF e devidamente formalizado por contrato de prestação de 

serviços com empresas por ele indicadas.  

 

1.4. Com relação ao Consórcio RNEST, estes 

serviços estão sendo devidamente esclarecidos no inquérito policial nº. 593/14, 

conforme petição anexa (doc. 01). 

 

1.5. Já no caso do Consórcio 

INTEGRADORA URC, formado pela ENGEVIX (38%), NIPLAN (31%) e NM 

(31%), foi celebrado um único contrato com a empresa EMPREITEIRA 

RIGIDEZ LTDA. (doc. 02), em outubro de 2009, no valor de R$ 4.810.500,00 

(quatro milhões oitocentos e dez mil e quinhentos reais), montante do qual 

foram pagos R$ 3.214.536,441 (três milhões duzentos e catorze mil quinhentos e 

trinta e seis reais e quarenta e quatro centavos – doc. 03). 

 

1.6. Os valores referentes a esta prestação de 

serviço foram depositados em favor da pessoa jurídica subscritora do contrato. 

 

1.7. Releva destacar que o Consórcio URC 

cogitou uma nova consultoria em 2013, chegando a formular um contrato com 

a empresa GFD EMPREENDIMENTOS LTDA. (doc. 04). Contudo, o consórcio 

desistiu da contratação, e o pagamento nunca chegou a ser realizado, tendo 

sido cancelada a nota fiscal indevidamente emitida pela GFD (doc. 05). 

 

1.8. Não houve nenhum depósito do 

Consórcio URC para as demais empresas mencionadas na intimação. 

 

                                                 
1 Valor líquido. O valor bruto total é de R$3.527.700,00 (três milhões quinhentos e vinte e sete 
mil e setecentos reais). 
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1.9. Não é demais destacar que o custo 

desta contratação foi integralmente suportado pelos consórcios, sem qualquer 

ônus adicional para a PETROBRAS.  

 

1.10. Sendo o que nos cumpria para o 

momento, permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos 

adicionais. 

 

Termos em que,  

Pede deferimento. 

São Paulo, 27 de outubro de 2014. 

 

 

Fábio Tofic Simantob     Débora Gonçalves Perez       

OAB/SP – 220.540      OAB/SP – 273.795 
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ILUSTRÍSSIMO SENHOR DOUTOR DELEGADO FEDERAL EDUARDO 

MAUAT DA SILVA, DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DE 

CURITIBA (PR) 

Inquérito policial nº. 596/2014 (5044866-20.2014.404.7000) 

ENGEVIX ENGENHARIA S.A., nos autos 

do inquérito policial em epígrafe, na qualidade de líder do CONSÓRCIO RNEST 

O.C. EDIFICAÇÕES, vem, por seus advogados, respeitosamente à presença de 

Vossa Senhoria, para, em atenção ao r. despacho de fls. 50, prestar os seguintes 

esclarecimentos: 

 

1. Vencedor em 2009 do processo licitatório 

para realizar o projeto executivo e construção civil da área administrativa da 

Refinaria do Nordeste Abreu e Lima S.A – RNEST, no município de 

Ipojuca/PE1, o consórcio RNEST O.C. EDIFICAÇÕES à época da proposta era 

formado pelas empresas EIT, com 50%, ENGEVIX, com 30% e ENGEFORM, 

com 20%. A ENGEFORM, contudo, antes do início da obra, se retirou do 

consórcio, restando a EIT e ENGEVIX com 50% de participação cada uma.  

 

1.2. Em julho de 2011, a EIT entrou em 

recuperação judicial e solicitou a redução de sua participação para 1%. Desde 

                                                 
1 A área de implantação prevista em contrato é de 690.000m², compreendendo a construção de 
52 (cinquenta e duas) edificações. 
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então a ENGEVIX assumiu a liderança do consórcio, com os 99% restantes 

(Quinto Aditivo ao Termo de Constituição do Consórcio). 

 

1.3. Ocorre que, devido à magnitude da obra 

e diante das dificuldades enfrentadas ao longo dos primeiros meses de 

contrato, optou-se, em outubro de 2009, por contratar serviço de consultoria 

para o desenvolvimento de negócios e mediação em processos de negociação 

cliente/empresa.  

 

1.4. Os serviços prestados abrangiam 

elaboração de estratégia organizacional, recomendações sobre como 

encaminhar demandas e formular propostas ao cliente, e vice-versa, sugestões 

acerca de como encaminhar as inúmeras exigências e demandas vindas da 

PETROBRAS.  

 

1.5. Este serviço era prestado pelo senhor 

ALBERTO YOUSSEF e devidamente formalizado por contrato de prestação de 

serviços com as empresas M.O. CONSULTORIA E LAUDOS ESTATÍSTICOS 

LTDA. (doc. 01) e GFD INVESTIMENTOS LTDA. (doc. 02), ambos com mesmo 

escopo.  

 

1.6. A contratação deu-se em dois momentos 

distintos, primeiro no ano de 2009, e depois em janeiro de 2014. Os valores 

referentes a esta prestação de serviço foram depositados em favor das pessoas 

jurídicas subscritoras dos contratos. 

 

1.7. O primeiro contrato, avençado com a 

empresa M.O., foi no valor de R$5.790.000,00 (cinco milhões setecentos e 

noventa mil), montante do qual foram pagas 8 (oito) parcelas de R$ 362.261,002 

(trezentos e sessenta e dois mil duzentos e sessenta e um reais – doc. 03). 

 

                                                 
2
 Valor líquido. O valor bruto das parcelas é de R$ 380.210,00 (trezentos e oitenta mil e duzentos 

e dez reais). 
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1.8. Já o segundo contrato, celebrado com a 

GFD, correspondia a um total de R$ 2.132.000,00 (dois milhões cento e trinta e 

dois mil), sendo que apenas duas parcelas de R$ 200.088,203 (duzentos mil e 

oitenta e oito reais e vinte centavos) foram quitadas (doc. 04). 

 

1.9. Não houve nenhum depósito do 

Consórcio RNEST para as demais empresas mencionadas na intimação. 

 

1.10. Não é demais destacar que o custo 

desta contratação foi integralmente suportado pelo consórcio, sem qualquer 

ônus adicional para a PETROBRAS. Como um todo, aliás, esta obra trouxe 

prejuízos importantes à ENGEVIX, somente até agora, algo na ordem dos R$ 

380 milhões! 

 

1.11. Sendo o que nos cumpria para o 

momento, permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos 

adicionais. 

 

Termos em que,  

Pede deferimento. 

São Paulo, 27 de outubro de 2014. 

 

 

Fábio Tofic Simantob     Débora Gonçalves Perez       

OAB/SP – 220.540      OAB/SP – 273.795 

                                                 
3 Valor líquido. Valor bruto por parcela é de R$ 213.200,00 (duzentos e treze mil e duzentos 
reais). 
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ILUSTRÍSSIMO SENHOR DOUTOR DELEGADO FEDERAL EDUARDO 

MAUAT DA SILVA, DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DE 

CURITIBA (PR) 

Inquérito policial nº. 596/2014 (5044866-20.2014.404.7000) 

ENGEVIX ENGENHARIA S.A., nos autos 

do inquérito policial em epígrafe, na qualidade de líder do CONSÓRCIO RNEST 

O.C. EDIFICAÇÕES, vem, por seus advogados, respeitosamente à presença de 

Vossa Senhoria, para, em atenção ao r. despacho de fls. 50, prestar os seguintes 

esclarecimentos: 

 

1. Vencedor em 2009 do processo licitatório 

para realizar o projeto executivo e construção civil da área administrativa da 

Refinaria do Nordeste Abreu e Lima S.A – RNEST, no município de 

Ipojuca/PE1, o consórcio RNEST O.C. EDIFICAÇÕES à época da proposta era 

formado pelas empresas EIT, com 50%, ENGEVIX, com 30% e ENGEFORM, 

com 20%. A ENGEFORM, contudo, antes do início da obra, se retirou do 

consórcio, restando a EIT e ENGEVIX com 50% de participação cada uma.  

 

1.2. Em julho de 2011, a EIT entrou em 

recuperação judicial e solicitou a redução de sua participação para 1%. Desde 

                                                 
1 A área de implantação prevista em contrato é de 690.000m², compreendendo a construção de 
52 (cinquenta e duas) edificações. 
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então a ENGEVIX assumiu a liderança do consórcio, com os 99% restantes 

(Quinto Aditivo ao Termo de Constituição do Consórcio). 

 

1.3. Ocorre que, devido à magnitude da obra 

e diante das dificuldades enfrentadas ao longo dos primeiros meses de 

contrato, optou-se, em outubro de 2009, por contratar serviço de consultoria 

para o desenvolvimento de negócios e mediação em processos de negociação 

cliente/empresa.  

 

1.4. Os serviços prestados abrangiam 

elaboração de estratégia organizacional, recomendações sobre como 

encaminhar demandas e formular propostas ao cliente, e vice-versa, sugestões 

acerca de como encaminhar as inúmeras exigências e demandas vindas da 

PETROBRAS.  

 

1.5. Este serviço era prestado pelo senhor 

ALBERTO YOUSSEF e devidamente formalizado por contrato de prestação de 

serviços com as empresas M.O. CONSULTORIA E LAUDOS ESTATÍSTICOS 

LTDA. (doc. 01) e GFD INVESTIMENTOS LTDA. (doc. 02), ambos com mesmo 

escopo.  

 

1.6. A contratação deu-se em dois momentos 

distintos, primeiro no ano de 2009, e depois em janeiro de 2014. Os valores 

referentes a esta prestação de serviço foram depositados em favor das pessoas 

jurídicas subscritoras dos contratos. 

 

1.7. O primeiro contrato, avençado com a 

empresa M.O., foi no valor de R$5.790.000,00 (cinco milhões setecentos e 

noventa mil), montante do qual foram pagas 8 (oito) parcelas de R$ 362.261,002 

(trezentos e sessenta e dois mil duzentos e sessenta e um reais – doc. 03). 

 

                                                 
2
 Valor líquido. O valor bruto das parcelas é de R$ 380.210,00 (trezentos e oitenta mil e duzentos 

e dez reais). 
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1.8. Já o segundo contrato, celebrado com a 

GFD, correspondia a um total de R$ 2.132.000,00 (dois milhões cento e trinta e 

dois mil), sendo que apenas duas parcelas de R$ 200.088,203 (duzentos mil e 

oitenta e oito reais e vinte centavos) foram quitadas (doc. 04). 

 

1.9. Não houve nenhum depósito do 

Consórcio RNEST para as demais empresas mencionadas na intimação. 

 

1.10. Não é demais destacar que o custo 

desta contratação foi integralmente suportado pelo consórcio, sem qualquer 

ônus adicional para a PETROBRAS. Como um todo, aliás, esta obra trouxe 

prejuízos importantes à ENGEVIX, somente até agora, algo na ordem dos R$ 

380 milhões! 

 

1.11. Sendo o que nos cumpria para o 

momento, permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos 

adicionais. 

 

Termos em que,  

Pede deferimento. 

São Paulo, 27 de outubro de 2014. 

 

 

Fábio Tofic Simantob     Débora Gonçalves Perez       

OAB/SP – 220.540      OAB/SP – 273.795 

                                                 
3 Valor líquido. Valor bruto por parcela é de R$ 213.200,00 (duzentos e treze mil e duzentos 
reais). 
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